
rB m g*t $.,$ -ffi ffi $ ffi, h e $.t #

Portugal está aberto à Gooperação c.on1a-República Popular

de nn"õàtõUigue em todos os sectores da DeÍesa, disse ontem'

em Maputo, o 
"nãf" 

da delegaÉo m.ilitar poÍtuguesa,.Brigadeiro
úàr"itãnto Garcia, momentos 

-depois 
do seu desembarque no

aeroporto da caPital.

O Brigadeiro Nascimento Garcia,
oue chefia unra f i issão mil i tar tócni '
ca, integrando vários of iciais dos três
ramos das Forças Armadas Portugue-
sas, acrescentou que essa coopera-

ção terá de dePender das caPacida'
àãs de Portugaí, dadas as clificulda'
cles que este País europeu também
enÍrenta.

Descreveu o objeci ivo da visi ta
como o de estudo de Possíveis áreas

de cooperação nri l i tar entre Portugal
e o nosso País, adiantando que a
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E sfirms, BrlEode,iro Nssci'mento Gorc'ü,ç, chefe do

mlssõo m'i'lits,r ipoÍtuguess
deiro Nascimento GsrcÌa sal ientou
que há unia abertura total pirra trans'
r ir i t i r  a Moçambiqrre todos os conhe'
cimentos no âmbito da defesa.

Acrescetrtotl que, no decorrer rJas
conversações, serão abordadas ques-
tões a este respeito, não tendo adian-
tado, contudo, pormenores sobre ma-
téria específ ica a ser debatida ao
longo da permanência  da sua de lega.
ção no nosso País .

A delegação portuguesa rece[:et. t
cumprimentos de boas-vindas no Ae-
roporto Internaciorral clo Maputo. do
Coronel  lsmael  Manguei ra ,  Dí rector ,
-Gera l  c la  Logís t ica no Min is tér ìo  da

Brigadeiro Nasçímento Garcla

Defesa Nacional .  hem como do Em"
baixador português, acreditado no nos-
so País, Paulouro das Neves, Para
além de oficiais das Forcas Armadas
de Moçambique.

A estada da delegação milttar no
noss,o País é entendida por fontes
oficia;s moçanrbicanas como a tradu"
çào das relaçoes de cooperação exis-
tentes entre os dois Ëstados e na
perslrectiva do relacionamento entre
as Forças Armadas de ambos os paÍ.
ses.

.Ainda de acordo com as mesmas
fontes, a visita da delegaçàcr nrilítar
daquele país poderá conduzír à to.
rrrada de elecisões qr-re abranr cami-
nho à cooperação entre os exércitoc
dos ciois paÍses.
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colaboração neste campo pode refor'

çâr o esPíri to de cooPeração ideaf ,
que tem vindo a acentuar-se entre'
os dois Estados.

- Naquilo que estiver ao nasso
alcance, dependendo do nosso conhe-
cimento, das nossas capacidades, es-
tamos dispostos a pôr ao serviço das
Forças Armadas de Moçambique -

d isse.
lndagado se existe Possibi l idade

de assinatura de alguns documentos
ao longo da estada da sua delegaÇão
no nosso PaÍs, o Brigadeiro Nascf-
mento Garcia acedeu que a missão
não está mandatada para f irmar qual-
quer instrumento ofícial,  mas que, se
acr longo das conversações se che-
çar à conclusâo de que isso é van-
taioso e necessário, levará para Lis-
boa un'r projecto cjo prograrì'Ìa, que
terá de ser anal isado pelas autorida-
des competentes.

Garcia remeteu para âs autoridades
pol í t ícas de L isboa a poss ib í l idade de
partícipaçâo nri l i tar deÍerrsiva do seu
país nos câsos de ataques dos ban-
didos armados contra interesses eco-
nómicos portugueses em terr i tór io
nroçarnbicano.

Sobre as vantagens da possível
cooperação entre os dois exércitos,
tendo em conta o conheeimento quo
Portugal tem do nos$o País, o Briga-


